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Período natalino
ACll E CDl DIVULGAM HORARIO DO COMÉRCIO t t"
A Acil- Associação Comercial e Industrial de Laguna e á CDL- Câmara de

Dirigentes Lojistas, estão divulgando o horário do comércio lagunensepara
o período natalino que recém iniciou. Até amanhã (lG), O horário será o

normal, inovando àpartir de domingo (11), abrindo das 16 às 22 h. Do dia
'12 ao dia16 e' do dia J9 a 23, estará funcionando ininterruptamente das
8h30 às 22 h, nossábados (17 e 24), das 8h30 às 17 h e domingo (i8), das'
16 às 22h. Jeanswear
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PREFEITURA ANTECIPA O 13' E SALÁRIO DE DEZEMBRO
R$1,50
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Durante reunião com assessores esta semana, o pre­
feito Célio Antônio adiantou que a parte restante do
130 salário de 2005, ( a outra metade foi paga em 18 de

novembro), será quitada à partir da próxima terça-feira
(13) e a folha de dezembro no próximo dia 22, fazendo

.

com que os servidores do município tenham umNatal e

final de ano mais tranqüilo.
Orla marítima terá nova iluminação - Com um

projeto orçado em ummilhão e quarenta novemil reais,
toda a orlamarítima de Laguna,( em especial a avenida
Rio Grande do Sul, entrada dos Molhes da Barra, Pra­

ças Francisco Pinho e Nelson Moreira Neto, além do

calçadão do Mar Grosso), estará ganhando um novo
.

sistema de iluminação, após aprovação de um projeto
encaminhado pelo município à- EletrosulJ Eletrobrás. O

prefeito lagunense já recebeu a sinalização do presi­
dente Milton Mendes, da Eletrosul e tudo leva a crer

que os recursos já estarão disponíveis nos primeiros dias
de janeiro.

Creches - Com investimentos de quase R$ 150mil,
a prefeitura deve concluir nos próximos dias as obras

das creches da Vila Vitória, que passará a atender 350

crianças e a de Caputera que terá um local adequado
para atender em torno de 50 crianças.
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INSTALADAGUARNIÇAO ESPECIALDA PM
O vice-governador Eduardo PinhoMoreira,

então no exercício do governo, na última sexta­

feira veio à Laguna e durante solenidade na Praça
daMatriz, procedeu a instalação oficial da Guar­
nição Especial da Polícia Militar e respectiva
assunção ao cargo de comandante, do tenente-

. coronel Eduardo Mendes Vieira. Tanto para o

secretário de Segurança Ronaldo Benedet, como
para o comandante geral da Polícia Militar de
Santa Catarina, coronel Bruno Knihs, ao instalar
a.guarnição, a PM está proporcionando a Lagu­
na e região, mais segurança e mais autonomia,
sem esquecer de preconizar que as mudanças no
modelo de gestão da F'M, acontecem para valo-

rizar e aperfeiçoar o policial catarinense, Para o

prefeito Célio Antônio, a instalação da Guarni­

ção Especial certamente vem ao encontro deme­
lhores dias para os lagunenses e visitantes.

Eduardo Pinho Moreira, pOF sua vez, "lem­

breu que toda vez que vem à cidade, é tomado
por uma grande emoção, fazendo-o voltar aos

tempos de criança quando estudava na Escola
Jerônimo Coelho. Sobre a Guarnição Especial,
disse que esta ação do Governo do Estado vai

garantirmais tranqüilidade à Lagunajá na próxi­
ma temporada. "A nossa polícia está preparada
para prevenir e combater a criminalidade", con­
cluiu Pinho Moreira

CLASSE A

Mudanças em

Paróquias de Laguna
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NOMÍNIMO...

Coroas, metais
e coro lirico
Pág.880 MOTO LAGUNA FOI SUCESSO TOTAL

Lotando praticamente todos os hotéis e

garantindo um excelente movimento em res­

taurantes, pizzarias e lanchonetes, o 8° MOTO

LAGUNA, realizado no final de semana, abriu

oficialmente a temporada de verão, e em seu

oitavo ano consecultivo superou o sucesso

esperado, reunindo mais de 5 mil motos dos

mais variados modelos, da modesta 50cc até

as poderosas 1.200 cc, (com as tradicionais

Harleys, Honda e as caríssimas BMW), co­
memora o presidente Bento Pereira, do La-

guna Moto Clube, garantindo que mais de 35

mil pessoas participaram do evento de 5" feira
a domingo na praia do Mar Grosso, o que
definitivamente o consagra como o maior do
Estado. Feira de artigos para motociclistas,
shows musicais de nível estadual e eleição da
Garota Moto Laguna 2005, formaram as atra­

ções que garantiram um movimento excepci­
onal para visitantes e nativos, transforman­
do a praia do Mar Grosso numa extensa área
de recreação e diversão. (Paginas 10 e 11)

Em Laguna
e região

Ronda é com
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circunstâncias, o órgão classista voltou a reu­

nir-se para tratar de problemas referentes a

sua manutenção, à realização do 14° Congres­
so Nacional de Jornalistas e ao encaminha­
mento de um memorial ao Governador
Colombo Salles.

Postos em debate, foram rejeitados os dois
ú.ltimos tópicos, por não estarem, diretamen­

te, ligados à esfera da Casa.

_

Estes assuntos, no entender da maioria,
estavam afetos ao Sindicato dos Jornalistas

que por desdita, p-adecia com a ausência do
mesmo Presidente Alírio B. Bossle, que conti­
nuava enfermo, impedido, pois, de dar pleno
curso a estes objetivos.

Muito embora as contas de 1971 estives­
sem saldadas, as do primeiro trimestre de 1972,
atingiam a importância de Cr$ 6.000,00, incluí­
das neste total, as despesas com IPTU,
CASAN, CELESC, COTESC, aluguel, zelado­
ria e outras despesas menores atrasadas, em

prejuízo do bom nome da Associação.
Em face destas circunstâncias, e por não

ter sido encontrada uma fórmula mais honro­
sa do que a de bater nas portas do Governo
Estadual, para socorro de suas contas, restou

àquela Diretoria, acompanhar o brado de re­

núncia do Presidente Interino, Zedar Perfeito
da Silva. (continua na página 9)
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••••• Márcio Carneiro ......

• O presidente
Wagner Fonseca, daCDL,
informando que a entida­

de, visando qualificar as in­
formações fornecidas pelo
SPC- Serviço de Proteção
ao Crédito, implantou oito
novas opções de consultas,
já disponíveis no menu.

Ainda da área comercial da
cidade: completando mais
um ano de atividades, dia
10 2001 Utilidades e Cássia

Modas, dia 6 Sala Vip,
hoje Supermercados
Angeloni, dia 12 Rosana

Modas e dia 13 Posto Bela

Iguaba.Informação da As- .

sociação Comercial e In­

dustrial de Laguna.
• Com mais de 80%

já vendido, o reveillon do

Laguna Tourist promete
ser dos mais movimenta­
dos da região. Para janei­
ro e fevereiro, ocupação já
ultrapassa os 50%, na

grande maioria, de turis­

tas argentinos, o que cer­

tamente antecipa uma

grande temporada. À pro­

pósito, a Infraero, que ad­
ministra o Aeroporto
Hercílio Luz, em

Florianópolis, já recebeu
284 solicitações de pousos
de vôos charter para o pe-.
ríodo que vai até 31 de

março. Das solicitações,
264 'vôos são provenientes
da Argentina e 20 do Chi­
le.

• Os soldados

em nossa capital, tendo na
presidência Amauri Soa­

res.

• Continuamos tor­

cendo pela recuperação da
saúde de nosso amigo e

companheiro de Banco do

Brasil, Araquém
Fernandes, lagunense dos
mais conceituados e ben­

quistos, residente em Tu­

barão, que sempre mante­
ve aqui os laços familiares
e de amizade. Simples e de
uma conduta irreparável,
certamente está contando
com a força de todos que
o conhecem.

• João Emilio

Gerodetti e Carlos Cornejo,
lançando pela Solaris Edi­
ções Culturais, de São Pau­
lo, o livro As Ferrovias do
Brasil nos Cartões Postais
e Álbuns de Lembranças,
enfocando a importância
das estradas de ferro para
o desenvolvimento do país.
Em destaque, uma foto do

porto de Laguna (então-no
centro da cidade), apare­
cendo logicamente os tri­

lhos e o Mercado Público

antigo.
• Pelo critério menor

preço global, a Prefeitura
de Laguna, realiza no pró­
ximo dia 23, processo
licitatório para o recolhi­

mento do lixo domiciliar e

transporte até o aterro sa-

Ronaldo e Damiani e mais
o Sargento Saul, daPM, de
nossa cidade, integram a

nova diretoria da Aprasc -

Associação dos Praças de

Santa Catarina,
empossada recentemente

PREVISÃO DO TEMPO PARA LAGUNA.E REGIÃO
Hoje (9), amanhã (10) e domingo (11): Entre estes dias, o sol irá aparecer
entre poucas nuvens, mas devido ao calor há condições de pancadas de chuva
isoladas no período entre o final da tarde e a noite. Temperatura alta. Os ventos

variam entre os quadrantes norte e sul, com intensidade fraca a moderada com

rajadas.
FASES DA LUA

( • crescente- Até dia 14

•• cheía- de 15 a 21

). Minguante· de 22 a 29
O· Nova- 'de 30/12/05 a 7/1/06 02:58

Preamar • Baixamar
04:51 = (l.1 22:58 = 0.5
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Jornalista eyro Barreto
Nesta fase, mesmo combalido pela terrível

enfermidade que o acometeu, o' Jornalista
Alírio Barreto Bossle continuava gerindo" os
destinos da Casa do Jornalista e, para tanto,
teve o descortino de compor a chapa eleita

para o biênio 1971/73 com expressivo número
de profissionais oriundos do Sul catarinense,
sendo seu l° Vice-Presidente, o lagunense
Zedar Perfeito da Silva, valente companheiro
e defensor de teses libertárias e nacionalistas,
o qual interinamente, presidiu as assembléias

gerais extraordinárias, durante os períodos de

internação do titular e, ainda, tendo como 1°

Secretário, Jabes Garcia, que se notabilizou
como o "Vigilante da Cidade" pelas denúnci­
as e críticas construtivas que fazia no Jornal
"O Estado". Já no Conselho Superior, conta­
va como seus fiéis escudeiros, os também

lagunenses, José Nazareno Coelho, Cyro
Barreto e Dakir Polidoro, os quais por sua vez,

pontificavam na hoje denominada.mídia im­

pressa e eletrônica do Estado.
Alírio com estes nomes,estava pavimen­

tando uma nova estrada para garantir a sobre­
vivência dos seus ideais de integração da im­

prensa sob a égide da Casa do Jornalista.
Aos dezessete dias do mês de março de

rnil novecentos e setenta e dois premido pelas
,..,

OPINIAOII
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JERONIMO COELHO -MINISTRO DAMARINHA
(Uma Abordagem Sumária) Final

Manoel Soriano Neto

Mais adiante, Jerônimo Coelho vislumbrava o

nosso Brasil como uma 'futura potência marítima,
em vista da extensão de seus mares e de suas rique­
zas naturais. Tal percuciente visão de futuro avulta
de importância, hodiemamente, em face do recente
e grandioso aumento da área de responsabilidade
.da Marinha (a "Amazônia Azul", na felicíssima

expressão do Comandante da Força Naval). Dizia
�

o Ministro, como um iluminado estadista: "O Bra­

sil, Senhores, está destinado a ser uma das primei­
ras nações marítimas do mundo: a vasta extensão

de suas costas, sua posição geográfica, sua fertili­
dade, ii abundância de produtos naturais em todos
os reinos e a organização de seus habitantes, tudo
lhe afiança que virá a ,ser um dia, ó empório do,
mundo comercial".

No precitado Relatório, Jerônimo Coelho
verberava o criminoso desmatamento das florestas

brasileiras, como hoje ocorre, desafortunadamente,
em nossa cobiçada Amazônia (a "Verde"). Dava
mostras; destarte, de um acentuado sentimento eco­

lógico. Disse ele: "E se continuarem as matas a

serem devastadas, como presen�emente acontece,
entregues à discrição do imprevidente lavrador, Se­
nhores, em muito breve tempo teremos de ver des­
povoadas as nossas florestas, e então dependentes
nos acharemos do favor estranho".

Ainda no Relatório em comento, Jerônimo Co­
elho apontava para a necessidade de criação de um
"Corpo de Engenheiros Marítimos", hoje, como
sabemos, uma radiante realidade que honra aMari­
nha e o Brasil. Assinalava oMinistro: "Cabe aqui o
tornar a lembrar-vos a necessidade da criação de
um Corpo de Engenheiros Marítimos, donde se

possam tirar os homens convenientemente habili­
tados para serem empregados não só nas Inspe­
ções de nossos Arsenais, como nos cortes de ma-

. deira e em todos os ramos da construção naval".
A respeito dos "Imperiais Marinheiros", ele

prelecionava para a Assembléia-Geral Legislativa:
.

"Na deficiência, pois, daMaruja mercante, cumpre
lançar mão de outros meios, e entre estes se conta

de grande vantagem, a útil criação dos Imperiais
Marinheiros e .'ljl'

.

to �onvé1!l elevar/este C(f)rpo �

seu estado completo e mesmo a maior número de

Companhias, porque dele podem sair boas guami­
ções para os navios de guerra, como a prática já o

tem demonstrado".
Pelo Decreto na 351, de 20 Abr 1844, Jerônimo

Coelho manda pôr em execução o Plano para a re­

formada Secretaria de Estado dos Negócios daMa­
rinha. Neste Decreto, estão insculpidas várias
minudências de grande relevância. Tratava-se de
uma legislação cogente, ou seja, racionalmente im-­
prescindível para a ForçaNaval de então. Por exem­
plo, nas "Disposições Gerais" (art 17) ficou esta­

belecido o seguinte e curioso preceito: "Art 17. A
Secretaria de Estado estará em atividades todos os

dias, que não foremDomingos ou Santos de Guar­

da, ou de Grande Gala; havendo porém trabalho

extraordinário, será a Secretaria aberta, ainda que
em dia exceptuado, e todos os Oficiais, ou aqueles
que forem chamados por este motivo, comparece­
rão prontamente à hora designada". "

Eis aí, de escantilhão e em apertada síntese,
algumas obras beneméritas e o pensamento do
Ministro da Marinha, Ten Cei Jerônimo Coelho,
no curto período (e por isso pouco lembrado) em
que esteve à frente do Ministério, no ano de 1844.

Homem de caráter adamantino, patriota muito
à frente de seu tempo, nunca se valeu, em proveito
próprio, das elevadas funções que exerceu ao tem­

po do Império do Brasil, tanto que morreu pobre,
mas honesto, como sempre foi. "Minha pobreza é

minha riqueza", dizia ele, o que levou o Almirante

Henrique Boiteux a afirmar: "Pobre nasceu; de mãos

limpas viveu e com elas puras morreu" ...
Jerônimo Francisco Coelho, meu tetravô em

linhagem direta, cujo bicentenário de nascimento·
será comemorado ano vindouro, dignificou, de for­
ma superlativa, as gloriosas e invictas Forças Na­
val e Terrestre brasileiras e o nosso estremecido
Brasil!

* Coronel de infantaria e Estado-maior,
Chefe do CDoeEx e sócio efetivo do Institu­
to de Geografia e História Militar do Brasil
e da Academia de HistóriaMilitar Terrestre
do Brasil. �. �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Eis um exemplo que não deve
fazer escola. Em tempos idos um
alcaide, no ocaso do mandato,
resolve ser generoso com alguns
amigos. Generoso com o que é
do povo porque o que é dele está
muito bem guardado.
A título de doação, repassa a

quatro correligionários uma

gleba de terra de tamanho consi­
derável. Melhor localização im­

possível. Na beira da praia.
Dois dos agraciados, constran­

gidos porque naquele chão funci­
onava horta comunitária, não
mostraram interesse pela ofer­
ta. Os outros dois, sim. Um des­
ses dizia de si para si: "Um
loteamento só pra casas de luxo.
Com certeza vou encher a bur­
ra". O outro não tinha sonhos lá
tão mirabolantes. Uma casa mo­

desta, um barraquinho e muita

pescaria era tudo o que queria.
O "um", o que dizia de si para si,
teve o sonho esmorecico com o

passar do tempo. Já não tinha
mais projetos para a dádiva que
recebera. O "outro", o dos so­

nhos mais modestos, conseguiu
dar-lhes cabo. Idas, vindas, pe­
dreiros, marceneiros até ver o

chalé acabado. Como 'posto, se
deduz que com a maior facilida­
de. Ledo engano. Empréstimos
contraídos a agiotas, daqueles que

CASO DE
POLÍCIA

TiãoLemos
2 2L2&!

o que émeu,
éteu!

passam o dia no mercado público
a esperar suas vítimas, fiado aqui
e ali até a casa ficar pronta. Por­
tanto, às duras penas.
Com as finanças anunciando

chuvas e trovoadas, o "um", apro­
veitando a alta temporada, loca o
apartamento a um portenho.
Lembra da casinha do "sócio" e
foi ter com ele. Por que não pedi­
Ia emprestada? Afinal eram cúm­

plices no ilícito. Um mês, apenas
um mês, não era pedir muito.
Solícito, o outro não só lhe em­

presta como franqueia despen­
sa, gás, água, luz e o barzinho. Sob
os protestos da mulher é verda­
de� Mas não tinha como negar.

- O que é um mês; um mísero
mesinho. Passa num pisco - ten­

tava consolar a consorte.
Dia da mudança. Além da pro­

le, numerosa, o "um" levou con­

sigo o gato, o cão e os passari­
nhos.
A esposa do outro maldizia a

benevolência com que foi toma­
do. Tão entusiasmada que estava
para veranear na casa nova e ago­
ra aquele intruso. A coitada de
certo não sabia quão irregular
fôra a aquisição do terreno,

tampouco que o intruso também
era seu "proprietário". Se sou­

besse calaria.
Pois passou o mês e o.

indesejado inquilino não dava a

menor mostra, a mínima que fos­
se, de sair da casa. E se passaram
mais três meses e o "um" já se

comportava como dono do imó­
vel. Não dava as caras nem man­

dava um recado que fosse. Ante a

cobrança de esposa e filhos o ou­
tro foi ter com o "um". A boataria
na cidade corria solta:

- Fulano tomara a casa do
beltramo por conta de dívida.

Possesso pelas inverdades e

pela petulância do velhaco, foi ter
com ele. Indiferente aos apelos
do "um", disse ao outro que fos­
se tratar o assunto com seu ad­

vogado. Foi agota d'água. Munin­
do-se de um facão o outro põe o

posseiro a correr. A mudança foi
buscar na calada da noite acom­

panhado pela polícia.
Os personagens são fictícios e

qualquer semelhança com algu­
ma situação atual não passa de
mera coincidência.

AMADOR: AVAl EBEIRA·MARFAZEM 1° JOGODAS FINAIS
o Estádio João Batista Wendhausen

Moraes, sediará depois de amanhã (11), a pri­
meira partidadas fmais do Campeonato de Fu­
tebol Amador da cidade, entre o Avai, do
Portinho e o Beira-Mar, do Estreito, em jogo

_ que deverá iniciar às 4 da tarde. As duas equi­
pes fazem o coletivo apronto no final da tarde
e mesmo sem concentração.os dirigentes es-

tão contando com a boa vontade -de cada

jogador para que não cometam excessos e

assim possam fazer um bom jogo. O jogo
de volta será realizado dia 18, também no

EstádioMunicipal, com o campeão ficando
com o TroféuMaria de Lourdes Schiefler, a
conhecida Lurdinha Schiefler, falecida re-

,

centemente.

CRAQUES DO PASSADO
•.. ;, h%+% _* F? ,J!&w %�.

Sempre envolvido em atividades as mais diversas, o nosso

focalizado, mesmo que timidamente, deu as suas "cacetadas"

no futebol amador da cidade. É Afonso Deligório Barreto,
que nascido aqui em 4 de setembro de 1943, já atuou pelo
Penharol, Tupi, Fluminense da Barbacena. Hoje com 62 anos,
o Deligório, aos sábados à tarde bate a sua bola no "Galo

Velho". Ainda outro dia foi à Santos (SP) para homenagear
Mengálvio Figueiró.

CODESP - CIA. DOCASDOESTADODE SÃOPAULO

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE LAGUNA - APL

Av. Getúlio Vargas, 728 - Magalhães· Caixa Postal39 - PABX: 048. 6440183

E-Mail: porto.laguna@brturbo.com.br - Laguna - Santa Catarina

CLUBE BLONDIN
Comunicado

Vimos através deste, convidar sócios quites e remidos para uma importante assembléia
geral ordinária que se realizará na sede do clube, sito à rua Jerônimo Coelho, sendo,
a primeira chamada às 20 h e a segunda chamada com qualquer número de associados,
conforme prevê o estatuto do clube, segunda-feira, dia 12 de dezembro de 2005.

Laguna em 05 de dezembro de 2005
A Diretoria

EXTRATODEDISPENSADELICITAÇÃO
Processo Administrativo n° 04/2005

Objeto: Contratação de profissional para elaboração-de projeto para tratamento dos

efluentes líquidos industriais conforme especificações constantes do Anexo I.

Contratante: CODESP - PORTODE LAGUNA

Contratado: Engenheiro Químico Sérgio Hi1senderger
Valor: R$S.859,OO
Data: 06/12/2005
Base legal: art. 24, inc. II c/c art. 23, inc. II alínea "a" da Lei 8.666/93

Laguna,06/12/2005

Presidente da Comissão de Licitação
, �. t: J /' , J

Amorpela condição humana
Sempre que vejo pessoas trabalhando em

rojetos humanitários atendendo a pobres,
ependentes químicos e a portadores de pro­
lemas mentais como no Centro de Defesa
os Direitos Humanos de Petrópolis no qual
articipo, me vêm àmente duas interpelações:
or que tanto sofrimento no mundo visível e
nvisível? A segunda interrogação é: de onde
s pessoas que se dispõem a conviver com

quelas, tiram energias assistindo-as quais
imãos-cirineus, tentando fazer seu sofrimen­
o mais leve? De que fonte secreta bebem?

Primeiramente há de se admitir que tais
essoas fazem muita falta, pois o sentimento
umanitário não é o que prevalece no mun­

o. A cultura dominante ématerialista, exalta
individualismo e o prazer, favorecendo a

ndiferença face à dor dos
utros. Assim aumenta o

esamparo humano, pois o
errível não é tanto o sofri­
ento em si mas a solidão
o sofrimento, o fato de

ambos sempre coexistam. Constatamos, en
tretanto, que emmuitos domina o pólo nega
tivo, gente que se perdeu por aí e quê nã

deu certo na vida. Precisamos crer que nele
também se esconda o outro pólo, o positivo
que deve ser ativado e alimentado.

Assumida esta perspectiva de base, h
de se viver uma atitude de com-paixão. Te
compaixão não significa ter dó. É a capacida
de de sair de si, de transferir-se para o luga
do outro e compartilhar de seu sofrimento
Pertence à compaixão acolher o outro com

ele é, não querer interferir sabendo que cad

qual tem o seu caminho. É importante est

junto dele, não obstante o sentimento de im

potência, mas sempre com respeito face a

destino de sua vida, às vezes trágica.
Por fim, há que se ve

nos "caidos na estrada'
filhos e filhas crucifica
dos de Deus. Eles grit
por ressurreição. Cad

pequeno gesto de acolhi
da e de compreensã
pode significar para ele
um sinal de ressurreição
Como negar-lhes esta es

perança?
Para se manter est

tipo de humanismo é im

portante alimentá-lo me

diante um aparelho d
conversa sobre proble

mas humanos. Destarte entendemosmelhor

condição humana e como podemos suaviz
as constradições. Mais que tudo a oração e

meditação são fontes alimentadoras de um

visão espiritual da vida. É beber da fonte ines

gotável do Ser .

Quantas vezes não nos sentimos obriga
dos a suplicar forças para continuar, pois
situação dos pobres não raro é infernal e se

solução. Outras vezes temos vontade de gri
tar: "Ó Pai, não esqueças que todos estes sã
também teus filhos e filhas. Não os deixe
assim desgarrados. Cuida, pOI favor, dele
pois são tantos e nós tão poucos".

amaritano e se curvar so­

re o caido em tantas es­

adas da vida.

.

nante, optam pela com­
aixão e por servir aos ou­
ros necessitados, preci­
am continuamente beber
e alguma fonte secreta e alimentar uma vi­
ão espiritual da vida. Caso contrário, podem
ucumbir face à dureza daquela opção em si
ão generosa.

Antes de mais nada, importa ter uma vi­
ão diria, filosófica, da condição humana. Esta

,

composta de alegria e de dor, de realização
de frustração, de sonho e realidade. Somos
eres de sabedoria (sapiens), de racionalidade
de propósito e ao mesmo tempo seres de
emência (demens), de agressividade e de vi­
lência.
O desafio da vida é fazer com que o pólo

ositivo prevaleça sobre o negativo, embora

Rua Gustavo Richard - Centro FOlle:(48) 3644.1809

, .. l ,.� l;
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - JORNAL DE LAGUNA
09 de dezembro de 2005

TORNEIODE FIBRA-COLEIRA

de várias

catarinenses, a Associação
de Criadores de Pássaros de

Laguna, com supervisão da
Federação Sul Brasileira e

do Ibama, promoveu no

último domingo (4), no La­
guna Praia Clube o último

torneio do ano e que trouxe

para a terra de Anita cerca

de 300 pássaros e seus

passarinheiros, com a dis­

puta de fibra e canto, tendo
como ganhador, com o

"atleta" Galinho 2,Walmor
da Rosa Pedro, de

Florianópolis, ficando em 2° lugar Montoya, de Sebastião N. de

Farias, de Orleans, em 3° , o Chitãozinho, de José Dejair deMattos,
de Tubarão, em 4° , o RoupaNova, de Kênio Franklin de Freitas, de
Laguna (que aparece na foto ao alto) e em 5° , o Pressão Total, de
Natalino'Passarela, de Tubarão. Outros criadores de Laguna con­

quistaram respectivamente os 13°, 18° e 20° lugares. Os organizadores
do evento agradecem ao apoio da Prefeitura de Laguna, através do
Prefeito Célio Antônio, empresário Emande JoséMendes, o Zezinho,
cartorário Luiz Paulo Carneiro eAgroAna.

A história de u'!l passarinheiro
Um dos entusiastas pela atividade 'em

nossa cidade e região, o presidente da ACPL,
Antônio Ricardo Vieira, o conhecido Nico

. Cabelão, desde a infância, ainda em Jaguaruna,
-

onde nasceu, jámostrava interesse por pás­
saros, sempre dedicando parte de seu tempo
para tratar e até aprender com eles, garante.
Com apenas 8 anos de idade ele ganhou de
seu pai, Ricardo, o primeiro coleirinha, e des­
de então tornou-se criador de pássaros das
mais diversas espécies, como o próprio

coleira, canário, curió, azulão e sabiá, entre outros. Mas foi com um

coleira, chamado de "Trovão", que Nico conquistou vários campeo­
natos em nossa região. Defensor de boas tratos com toda a espécie,
lembra que os integrantes da Associação, têm registro nos órgãos
competentes como Ibama e Federação Sul-Brasileira ,que pratica­
mente validam e permitem a realização de torneios. Além de criador,
ele demonstra ter habilidades e conhecimentos de como socorrer os

pássaros e até rem servido de conselheiro para criadores de outras

cidades, com uma constante troca de informações, ressaltando que a

criação de pássaros é tradição do nosso litoral. Essa verdadeira pai­
xão, Nico já passou para os filhos Toninha e Ely que também têm

participação efetiva na associação e até na organização dos torneios.
Aos interessados em integrar a Associação dos Criadores de Pássa­
ros de Laguna, é só procurar o presidente Antônio Ricardo Vieira, o
Nico, em Nicas Cabelão, no Centro Comercial Lenis ou pelo fone

(48) 3646. 0822.

JORNAL DE LAGUNA
EXPEDIENTE

Jornal de Laguna Ltda.
I Registrado no Cartório de Registros Especiais,·

Títulos e Documentos sob n° 433
Diretor/Editor: MárcioM. Carneiro

RuaRaulino Horn - 10 Andar
GaleriaAM Center

CaixaPostal147 - Fone/fax: 0**(48) 3646.1385
JL ONLINE

A versão internet do Jornal de Laguna
E-mail: redator@jornaldelaguna.com.br
HomePage: www.jomaldelaguna.com.br

Laguna - Santa Catarina

Impresso no Diário Catarinense

HENRIQUE SILVA DE OLIVEIRA - Completou seis
anos ontem ( 8) o garotão Henrique, filho de Giselle e Edmar
de Oliveira. A festa será amanhã (10).

,·LAGUNA

_____________
PESCADOS

Comércio Atacadistade PescadosFones: (48) 9976-1966
8407-5759 e 3646-1999 Av. Calistrato M. Salles - Bairro Portinho

Fone: (48) 3644-0047/3644-0113
E-mail: lapesca@netuno.com.br

RUA CORONEL FERNANDES
MARTINS, 425 - BAIRRO PROGRESSO
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Castigo dos escravos - Final
Outros instrumentos

que prendiam o pescoço
era a, gargalheiras, a

gonilha ou galilha, de que
há vários feitios ... Das

gargalheiras partiam cor­

rentes que prendiam os

membros do negro ao cor­

po, ou servia p�a atrelar '

os escravos uns aos ou­

tros, nos transportes dos
mercados dos escravos

parà as fazendas ou, den­
tro destas, para os traba­
lhos vários. Algemas, ma­
chos e peias prendiam
mãos e pés do escravo.

Havia-os de vários feitios,
para escravos fortes, para
os molecotes, etc. apeia

RELÍQUIAS
_ir iPr fW-*M'U ?fR

era quase sempre numa só

perna e prendia-se ao ní­
vel do tornozelo. O seu

peso impedia que o escra­

vo corresse; ou andasse
depressa, dificultando as­

sim a sua fuga.
Os anjinhos eram ins­

trumentos de suplício,
como o vis-á-pression das
colônias francesas e ingle­
sas que prendiam os dedos

polegares da vítima em

dois anéis que comprimiam
gradualmente por intermé­
dio de uma pequena cha­
ve ou parafuso. Era um

suplício horrível que os se­
nhores usavam quando
queriam obter à força a

Igaçaba - uma funerária indígena. Os índios carregavam
água, guardavam alimentos e conservavam ossos de ca­

cique .. Em exposição permanente no Museu Anita
Garibaldi, diariamente, no horário, comercial. FOTO,BACHA

LICENÇA PARA POETAR
Atanazio Mário Fernandes Lameira -lameira@bizz.com.br
��U:<4Sk\W&T..,�41
Sobrevivo porque Olhos de Vivo assim ansioso

espero sua volta Sou assim amoroso

Dia a dia Ninguém
semmartírio
sem revolta

Sobrevivo porque sei,que
um dia você vêm

Linda como sempre, com

os olhos de ninguém

Vivo assim esperançoso

confissão do escravo,
incriminado de uma falta.

A máscara era usada

para <? escravo que furta­
va cana, ou rapadura, ou

que comia terra. Era uma

máscara de folha-de­

flandres,quetomavatodo
o rosto, e vinha presa no

occiput por uns prolonga­
mentos que se fechavam

por um cadeado. Apenas
alguns orifícios premitiam
a respiração. O escravo

com a máscara não podia
comer nem beber, sem per­
missão, e ficava neste su­

plício muitas vezes dias in­
teiros. A placa de ferro

prendia do pescoço onde
estava presa a uma golilha.
Servia também para indi­
car o negro ladrão e

fujão,como num exemplo
doMuseu do Instituto His­
tórico Alagoano.

A fantasia de alguns
fazendeiros provavelmen­
te engendrou outros instru­
mentos de suplício que es­

caparam a esta abolição
muitos foram escondidos e

enterrados, outros se dete­

rioraram, muitos foram
'vendidos como ferro ve­

lho ...

(RAMOS, Artur. A

aculturação negra nC!
Brasil. In CARNEIRO,
Edison. Antologia do ne­

gro brasileiro)

Não posso mudar

Cuja vida lapidar
As mais lindas formas
De amar

Utopia & Paixao - pela Rádio Garibaldi - das 20: 15 às 23�00 horas - sempre aos sábados

FARMÁCIA
FIÁIlIA
Medicamentos genéricos e similares
com 30% de desconto. Agora também

com vacina contra gripe
DISK-FARMACIA FONE 3647-1322

JORNAL DE LAGUNA - 5
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PATAS HISTÓRICAS DE LAGUNA
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Semana de 09 a 15 de dezembro
11-1858 - Em solenidade das mais prestigiadas é realizada a bênção da Igreja erguida na

Freguesia de Imaruí, em nosso município.
,11- 1957 - Assume a Paróquia Santo Antônio dos Anjos, o padre Osni Rosembrock.
11 - 2001 - Com a presença do presidente do Sistema Fecomércio, Antônio Edmundo

Pacheco, de outros diretores e conselheiros e de autoridades locais como a vice­
prefeitaHilda Soares Bicca e o juiz de Direito, dr. RenatoMullerBratti, são inauguradas
a ampliação e reforma da unidade do SESC - Serviço Social do Comércio, de Laguna.

12 - 1997 - Acontece aqui o lançamento do livro "Farol de Santa Marta - A Esquina do
Atlântico"; do jornalista Celso Martins.

PARÓQUIA SANTO ANTÔNIO DOS ANJOS
t

sas de Santo Antônio às 6h30 e 19h na Matriz, e
visita aos doentes às 18 h e missa e confissão
comunitária às 19 h, em Nova Fazenda. Quarta­
feira (14), às 18h30, visita aos doentes de
Caputera e do Mar Grosso, e confissão comuni­
tária às 20 h na Caputera e noMar Grosso. Quin­
ta- feira(15), às 8h30 visita aos doentes do bair­
ro Progresso, às 16h30 visita aos doentes e mis­
sà no Hospital de Caridade, às 19h missa naMa­
triz Santo Antônio e às 20h confissão comunitá­
ria no,bairro Portinho.

Amanhã (10), missas às 17h30 noMar
Grosso, às 19h na Matriz e em

Barbacena e às 20 h no Loteamento
Juliana. Domingo (11), missas às 8h
nos bairros Progresso e Portinho, às
9h15 naMatriz e emPerrixil, às 10h30
em Barranceira e festiva na Caputera
e às 19h na Matriz. Segunda- feira
(12), às 18h30 e 20h, respectivamen­
te, visita aos doentes e confissão co­

munitária emPerrixil. 3" feira (13),mis-

Aqui você tem outros serviços como tele-entrega grátis, pelo fone 647-1322, cartão para
telefone público (Orelhão) e créditos para celular. Tudo isso na

li] IAII.."!.!..!�.{L!'IA
Avenida João Pinho, em frente ao Supermercado Tíelí
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DESDE 1911- LAGUNA - se

" Acreditar num amanhãmelhor
é acreditar na suaprôpria

capacidade de construir o futuro'
o Colégio Stella Maris com sua experiência de 94 anos educando jovens e

crianças de Laguna e região, informa que estão abertas às matrículas para o

ano letivo de 2006, nos horários das 8 às 12 e das 13:30 às 18 horas, no Labora­
tório de Informática do Colégio. A Equipe Diretiva agradece a preferência e 'se
compromete em assegurar um excelente Processo Educativo como prevê a

Missão da Escola.

6 - JORNAL DE LAA,[[NA
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Dona Adelaide Pinho Moreira, ao lado do filho
famoso, vice-governador Eduardo Pinho

Moreira, sexta-feita passada em foto especial
para o JL.

• Célio Hoffmann da Silva, gerente do Bradesco,
em nossa cidade, deu uma circulada por Torres (RS),
onde foi visitar familiares e amigos.
• Luiz Carlos Rodrigues e esposa, de São José,

dando o retoque final no apartamento da praia do Mar
Grosso, onde passarão a temporada.
• De aniversário na próxima 2a feira (12), Evaldo

Rafael e Henrique AbrahamNetto, o conhecido Coca.

• Festival Gastronômico do Laguna Tourist Ho­
tel, que sábado teve a noite tropical, com frutos domar,
mais uma vez reuniu um grande público, esgotando
todos os convites e até ficando com uma fila de espera.
Agora, com a alta temporada, o festival será retomado
somente no dia 4 de fevereiro, com uma noite árabe. De

parabéns o gerente geral João Carlos Moraes e toda

equipe do LTH.
• A cidade soube, com tristeza, do falecimento

de Luiz Napoleão, 77 anos, ocorrido na noite de 2a feira

(4). Foi sepultado aqui na terça-feira à tarde.

• Movimentação nas duas paróquias da cidade
à partir de janeiro.Para a Paróquia Santo Antônio, com
a liberação do padre Antônio Gerônimo Herdt para um
ano sabático, está vindo o padre Itamar Faísca Nunes,
lagunense que atua no bairro de Humaitá, em Tubarão,
enquanto que para o lugar do padre Edemir de Souza,
que será liberado para tratamento de saúde, na Paró-

.

quia de Nossa Senhora dos Navegantes, no Maga­
lhães, virá o padre Aloísio Heidmann Jochen, de Braço
do Norte.

.

Desembargadores Carlos Prudêncio e Wilson Nascimento entre o secretário
de Segurança Ronaldo Benedet e comandante da PM-SC Bruno Knihs

• Dos mais concorridos, o jantar realizado 6a feira (2), no Ravena Hotel, em home­

nagem ao Coronel Eduardo Mendes, que assumiu o comando da Guarnição Especial (da
PM) em Laguna. Dividindo mesa, o comandante da PM!SC, Bruno Knihs com o secre­

tário de Segurança deputado Ronaldo Benedet, o prefeito Célio Antônio e os

desembargadores lagunenses Carlos Prudêncio e Wilson Augusto do Nascimento, este
acompanhado da mulher, Luciana. Também presentes no jantar da PM, no Ravena,
acompanhado da esposa, Maria de Lourdes, o Coronel Nelson Gomes Rebelo, Tenente
Jean Carla de Brida e esposa. Em outra mesa, ele que mostrou ser bem relacionado na

cidade.e até foi citado pelo secretário de Segurança, Ronaldo Benedet, pelo seu empe­
nho em fazer com que a terra de Anita viesse a sediar um batalhão, o Capitão Denei dos
Santos, com o presidente da Câmara Julio Willemann e esposa Sheila.

Coronel Nelson Rebelo e esposa, Ma­
ria de Lourdes.

Desembargador Wilson Nascimento e

esposa, Luciana.

SEDEMOSI
Convite

A Direção, o Corpo Docente e Discente do Conservatório Lagunense de Música,
tem o imenso prazer de convidar os amantes e apreciadores da música e da arte,
para prestigiarem o Concerto de Encerramento das Atividades do ano 2005.
O espetáculo terã iníci9 às 20 h, na próxima terça-feira (13), no Centro Cultural e
Social Santo Antônio dos Anjos.
Prestigiar esse concerto é uma forma de incentivo e apoio à continuidade do nosso
Conservatório.

Compareça! Entrada Franca;
l!adre Antônio G. Herdt

Diretor
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Lagunenses no Festival de Música
Será amanhã (10) às

20h30min no Ginásio de

Esportes Olivar Francisco,
em Imbituba, a eliminató­
ria da região de Laguna do
10 Femic - Festival da
Música e da Integração
Catarinense.

Foram 43 inscrições de
músicos de Laguna (João
Rodrigues Jr, com Serena­

ta, Elemento Suspeito com
Lágrima e Ódio, Luciano
Candemil com Este é o

Meu Lugar e Jamille com

Encanto), Imbituba,
Jaguaruna, Paulo Lopes,

Imaruí e Garopaba. Des­
tas, 15 estão selecionadas

para se apresentarem ao

público no evento.
As três melhores irão

disputar a final estadual. A
entrada do evento será um

quilo de alimento não pe­
recível e após O concurso

haverá show com a banda

Iriê, de Florianópolis.
O objetivo do Femic é

estimular a produção mu­
sical e a integraçãô-artísti­
ca entre músicos, cantores
e compositores das diver-

.

sas regiões do Estado. O

16 anos

gerente de Cultura, Turis­
mo e Esporte da Secreta­
ria de Estado de Desenvol­
vimento Regional Dilson
Lopes de Jesus, o Pita,
avalia a importância -do
evento.

O festival será uma vi­
trine para a apresentação
de artistas já consagrados
regionahnente e também
dos novos talentos, para
que o público catarinense

conheçamelhor o que vem
sendo produzido musical­
mente na nossa região, dis­
se o conhecido Pita.

A lagunense Letícia Ramos

Carneiro, que recém concluiu a :6a
fase de Jornalismo, pela Unisul de­
Palhoça' e .que seguido tem

colaborado com a coluna,
conquistou nota 10, po trabalho de
conclusão de curso de Rádio.Não

precisamos dizer que estamos

orgulhosos pelo' feito da nossa

conterrânea. Os nossos parabéns! L.. .......;........;..... _

m����!
'"'�n.o.n".....�.. s;o..

tDllJIlIt.flcorullt6nN
fill8ll�iameole,f�a;íng

Robespierre
Xavier da Sil­
va Ir (na foto
com o pai),
te rça -fe ira
(6) completou
e festejou 16
anos.

J\(aUlitca(h.

." '_

àsJ7bl5na
ernardo manda

Urubu se afastar dele
ara sempre. Natasha
convida todos do

colégio para um show
dela.Download
comenta com Bel que

, aque pretendia
avisar Utubu sobre a

�animação de

UJernardo. Betina
ouve e fica chocada.

IKitty finge ter

esquecido o ingresso
de Betina para o

show de Natasha e

!faz com que ela volte
à república. Betina
chega à república e

vê que Bernardo

'Preparou um jantar
ara ela. O rapaz a

ede em namoro.

JORNAL DE LAGUNA;::J
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M/X - Mix diferente. Na praia do Mar Grosso,
reunindo sempre omelhor público.Música ao vivo,
hoje e amanhã com atrações especiais. Av. Sena­
dor Galotti. Tel. 3647-2202.
BECODA LUA - Amanhã, a partir da meia noi­
te, balada com a Banda Bem Brasil.
CHALÉ - Hoje terá a banda Andorinha.
TOUR/ST - Próximo dia 17, abertura de verão
2006.15 anos de sucesso!

Le Monde
FLORIANÓ�OUS. fone: (46) �9.01·4900· BLUMENAU - Fon�: (47) 39p1.39�1 .

jOINVILLE . Fone: !4J) 3903·120p . BALNEA�IO CAMBORIU . Shop�l�g A11antlco
CRICIUMA - Fone: (48) 39.02·1600· JARAGUA DO SUL· Shóppíng B'relthaupt
BRí:VEEM ITAJAr - Avenida O�vàldQ Reis

�VA 2005 e ido�, róti, para toda 8 iinh. Cii,oijn'O Km, sxcetn para a linh. C3 2005/2ÓOS. '0 C3 Sp'rtif.éuma �;rie �,p_eci,1. 'ax_clu,iv� das concessionárias

te Monde tetido c�o b'ass' do projeto o 03 J:� lfiV. As concessionárias la Monde Cltroêfl �e reser.v��. � dl�elto ?9 a!14�ar �s especlfi:8çOB� de_sta veiculo e/ou
.

'.
. ,'-. .' comerciafincàô sem 'aviso prévio. "Preço do C3 1.4. Nâo-inclusos frete, pmtura me.tehca, s!Jgufl;l � opcIOnaIs. Promoçao.vâhda até 301l�120�5��e;���::{oad:.:rem·os estoques. ·• .... 1 ano _�e ga,?otia pela Citroen do Bras,iI e 1 perale ��nde, conforme-contrato acertado entre t�ente e.concesstOnárla,

.êxceto paul e linha a dieseL Fotos meramenls'jlustratlv.8s. Verculos em confanrudada com o Proconv6.

fi
CITROENj'adore c I t r o

ê

n
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A Orquestra Sinfônica de
Santa Catarina promoveu sexta­

feira em Laguna um dosmaiores
espetáculos do ano. A passarela
da Matriz ficou lotada e ninguém
arredou o pé enquanto a última

execução não fosse feita. Além
dos aspectos ligados ao concer­

to, a cidade ficou orgulhosa de
ver entre os músicos três

instrumentistas da Laguna ;

Fernando Elíbio que toca um ins­

trumentomuito semelhante a cla­

rinete chamado de oboé, Carlos
Horn que toca clarinete e Victor

Araújo Horn que executa viola.

Riana, 12 anos, filha da.dou­

toraMarícélia na primeira fila das

cadeiras ao lado da jornalista
Denise Pegorara comentou com
seus progenitores "que bom se­

ria se, nesta cidade, existisse uma

orquestra sinfônica".
Parabéns a Fundação

Lagunense de Cultura da Prefei­
tura Municipal , obrigado Go­
vernador Luiz Henrique da

Silveira pelo presente de Natal e
.

parabéns aos senhores músicos.

Chefe do Cerimonial tendo nofundo a espetacular sinfônica
Devo ressaltar o maestro, Junior, o tenor Luiz Fernando

catarinsense de Nova Trento, . Vieira além do gaudériÕGiancarlo
JoséNilo Valle pela criatividade Dali Orsolletta e o acordeonista
como criador, diretor artístico e José Sarda. A surpresa ficou por
regente damagnífica Sinfônica de conta do Grupo de Choro com­

Santa Catarina.
.

posto por Felipe, Chico, Luiz e

Honra ao Mérito pari! a ma-
r Eduardo na percussão .

ravilhosa soprano Viviane A OSSCA deixou sua con­

Pricélla, o barítono Shoffer tribuição cultural, e levou o cari-

nho de uma seleta platéia que,
inclusive interagiu nesta inesque­
cível perfomance.

Estou honrado pelo convite
formulado pela Fundação
Lagunense de Cultura e espero
haver correspondido com tama­

nhá responsabilidade do cerimo­
nial.

No Magalhães, Centro da Paróquia Navegantes,
o simpático casal Walmor e Adda

Um casal muito especial
A felicidade está nas emoções e na aparente amizade de Adda

Faraco eWalmor de Lucca . Aqui eles estão emmais um final de
semana na terra que tanto estimam. Walmor de Lucca voltou a

garantir uma nova rede de abastecimento de água da Casan para a

cidade através do Rio D !uma e capaz de interligar diversas loca­
lidades da região norte do município, principalmente, Caputera,
Perrichil, Barranceira e Bentos: Por seu turno Dona Adda ,

futura candidata a Assembléia Legislativa ao lado de seus ami­

gos, entre eles, o Dr. Marcia José Rodrigues e senhora Graça,
com m�ita desenvoltura caiu na campanha, antecipamente.

3 DEMAIO DIVULGA
"

CALENDARIO PARA 2006
A Sociedade Recreativa 3 de Maio, já está colocando ao

grande público da cidade e em especial aos seus associados,
a programação para o próximo ano, anunciando par_a 14 de

janeiro um baile para casais, 12,24 e 27 de fevereiro, respec­
tivamente carnaval da saudade, bailes de carnaval e infantil.
Em abril dias 23 e 29, domingueira de Páscoa e baile de aniver­
sário para casais; . em maio dia 3 baile de aniversário para
jovens, dia 14 domingueira das mães e 27 boate para casais;
dias 18 e 24 de junho, domingueira caipira e baile do Movi­
mento de Irmãos Santo Antônio; dias 9 e 15 de julho,
domingueira de inverno e baile jovem; em agosto, pela or­
dem, boate para casais dia 5, domingueira dos pais, diaJ3 e

�aile jovem dia 19; em setembro baile dos casais do Movi­

mento de Irmãos, do Magalhães, dia 2 e domingueira da pri-
.

mavera, dia 17; em outubro baile jovem dia 7, baile infantil,
pelo dia das crianças, dia 12, domingueira anos dourados, dia
15 e jantar dançanete dia 21; em novembro, bailes jovens dias
4 e 25 e domingueira cigana dia 12. Fechando a programação,
em dezembro, domingueira de Natal dia 3 e boate de Natal

para casais dia 16. O comunicado vem assinado pelo presi­
dente Jaison Vieira Domiciano e pelo diretor social João Brum
Vargas.

RAPIDINHAS
DO RÁDIO REVISTA

Eu tenho outras 'enôvas informa ões diariamente às 7 da manhã no Rádio Revista da Difusora.

.; Governador Luiz Henrique da Silveira confirmou via
CasaCivil que fará nova visita a Laguna neste sábado, 10.
Aqui as 19.30 hs participará da festa da Final da 4' Edição
da Copa do Torcedor no Clube de Campo de Barbacena.
Ele será recepcionado pelo Prefeito Célio Antõnio,
desportista Luiz Paulo Carneiro da diretoria do BarrigaVer­
de e a comissão organizadora do evento.

.; Lojas da Laguna tem expediente maior a partir deste
domingo, permanecendo abertas até às 22 horas.

.; Deputado Jorge Boeira informou ao Rádio Revista

que nos próximos dias o Consórcio Molhe Sul retomará
as obras de retificação do Molhe Sul. A exigência do re­

curso de R$ 1.900mil já está liberada.
.; Dom Jacinto Bergmann - Bispo de Tubarão comuni­
cou oficialmente a vinda para Laguna do padre Itamar Fa­
,ísca Nunes que aqui substituirá o vigário emérito Antônio
Herdt liberado para um ano sabático em Florianópolis.
.; Para a Paróquia de Navegantes está vindo o Padre
Aloísio Heidemann Jochen com o padre Edemir liberado
para cuidados de saúde mas permanecendo em Laguna.
.; A Difusora transmite neste domingo os melhores mo­

mentos do 1 o Cent�nário de Evangelização do Distrito de

Ribeirão Pequeno. Missa festiva acontecerá às 10 horas.
.; Ferry-boat da Laguna Navegação já está pronto. Só
será lançado ao màr após decisão da obra de pavimenta­
ção Ponta da Barra/Farol. Empresário preocupado com o

investimento.

CONSERVATÓRIO
"

LAGUNENSE DEMUSICA
Matriculas abertas até 15 de dezembro

Violino - Violoncelo - Flauta Doce e Transversal­
Teclado e Piano - Violão Clássico e Popular - Téc­

nica Vocal - Percussão - Balé Clássico - Teoria
Iniciante e Sopros em Geral.
Início das aulas : dia 7 de Fevereiro de 2006.
Matrícula: 35,00 eMensalidade: 45,00
Venha fazer uma aula experimental GRÃTIS, até o

dia 15 de dezembro.

Praça Vidal Ramos, n° 10 - Fone 3644.5146

I
Compramos seu carro. .'-

COMPRA - VENDE
TROCA - FINANCIA

MARCA MODELO ANO PTS COR
GM KADETT 2.0 1997 2P CINZA
GM CORSAWAGON/C 1999 4P BRANCA
FORD FI ESTA 1997 4P VERMELHO
RENAULT SCENIC KIT GÁS 1999 4P AZUL
FIAT TEMPRA SX 16V 1995 4P AZUL
FIAT TEMPRA C/KIT-GAS 1997 4P BRANCO
FIAT UNO MILE ELET. 1994 2P PRATA
VW GOLF2.0GLX 1997 4P VERMELHO
VW EURO VAN (Diesel) 1999 3P BRANCA
VW paLa (COMP) 2003 4P BORDO
MOTO YAMAHAYBR 2005 VERMELHA

Av. Calistrato M. Salles, 1305 - Tel: 3644.0141 - 9986-1616

MARÇA
VW
VW
VW
VW
VW
VW
VW
GM
GM
GM
GM
GM
GM
GM
GM
FORD
FORD
FORD
FIAT
FIAT
FIAT
FIAT
FIAT
FIAT
FIAT
AUDI
RENAUX
MOTO
MOTO
MOTO

MODELO ANO
GOLGIII 2000
GOLGIII 2000
SANTANA 1'995
GOLF 2.0 2000
SAVEIRO 2001
GOLPLUS-COMPL 2001
GOLF 1.6 2000
CORSASEDAN/COMP 2003
VECTRAGLS 1999
CORSA/COMPL 2001
ASTRA 2004
CORSA 1.6 2001
MERIVA 2004
CORSAWIND 1998
CORSA 1995
ESCORT XR3 1992
COURIER 1998
KA 199.7
PÁLIO 2003
UNO FIRE 2003
UNO 2004
TIPO 1.6 1995
UNOELX 1994
UNOSX 1998
PÁLIOWGEK-STILE 1997
AUDI A3 1.8T 2002
CLlORL 2002
YAMAHAXTZ 2005
HONDA MXR 150 2005
HONDA 250 TWIST 2003

Itl';_1;,·w"Ww.Ztr1K'0M'·t,"·:!�"@?",p,�m;;:,;[��"%!I!?%,1liWtI!!I;,'l!1_I!i!MlM�!U'P",,��j.!l'"�t"Ji'Afi"iB
Venha conferir!

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

Av. Calistrato M. Salles, 2269 - Tel: 3646.0356 - 3644.5566

GIL IMÓVEIS
CRECI6136

FONE/FAX 48-647-0845
OU 3647-1587

VENDE
• Casa com 3 quartos, al­
venaria, centro (próximo a

academiá Liexion. R$
30,000,00.
• Apartamento EdificioPa­
tricia, praça Maracajá, 2

quartos. R$ 55.000,00
• Casa Jardim Eldorado, no
Portinho. 3 quartos em al­
venaria. R$ 32.000,00
• Apartamento Edificio
residencial Santa Carnila. 3
dormitórios. R$ 33.000,00

NILTON IMÓVEIS
CRECI6257
VENDE

MAR GROSSO:
- Casa de alvenaria (esqui­
na) com 147,00 m2 em

terreno de 222,00m2 sito
a rua Fonseca Galvão,
2.161 com 4 dorm., (1
suite) mais banheiro soci­

al, 2 garagens e demais dep.

ers
4P
4P ,

4P
4P
2P
4P
4P
4P
4P
4P
4P
4P
4P
2P
2P
2P
2P
2P
4P
4P
2P

ÇQR
AZUL
VERMELHO
BRANCA
VERDE
PRETO
DOURADO
VERMELHO
PRETO
VERDE
PRETO
PRETO
BRANCA
BRANCA
VERDE
PRETO
VERMELHA
PRATA
AZUL
BRANCO
BRANCO
BRANCO
VERMELHO
BRANCA
CINZA
CINZA
PRATA
BRANCO
BRANCA
PRETA
VERMELHA

4P
4P
4P
4P'
4P

R$ 70.000,00.
- Casa de Alvenaria mais

um prédio de dois pisos
num total em tomo de 250
m2. Rua Eugênio Viana,
01 - R$ 170.000,00
- Terreno de 12,00 x 30,00
mts 360,00 m2 próximo
Hotel Ravena (ao lado do
Ed. Bratti).R$ 40.000,00.
CENTRO:
- Casa de alvenaria de

88,00m2 mais Edicula,
RuaVoluntário Benevides,
tendo 2 dormitórios, e de­
mais dependências, terre­
no com 825,00 m2. R$
40.000,00.
CAMPO DE FORA:
- Casa de alvenaria com

fundação para 2 pisos,
com 3 dormitórios, ba­
'nheiro, garagem, edicula
com 3 pecas e demais

dep., Av. Colombo Ma­

chado Salles,684. R$
45.000,00.

Av. Sen.Galotti, 68
Mar Grosso

FONE: 3647.1498
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LEI N° '1.119 DE 10 DE NOVEMBRO DE 2005.
"ALTERA DISPOSITIVO,DA LEI W 04/79, QUE DISI'ÕE

SOBRE O ZONEAMENTO E USO DO SOLO NO LOTEAMENTO
PRAIA DO SOL".

O PREFEITO MUNICIPAL DE LAGUNNSC, Sr. Célio Antô­
nio, no uso de suas atribuições legais, faz saber a todos os habitantes
do Município, que a Câmara de Vereadores aprovou e ele sanciona, a

seguinte Lei:

Artigo 1°. As edificações a serem construídas nos lotes de ponta
de quadra, no loteamento Praia do Sol, ZR2A, deverão obedecer a um

recuo frontal de quatro metros e um recuo lateral, também, de quatro
metros.

Artigo 2°. Esta Lei entra em vigor, na data de sua publicação,
revogando-se as disposições em contrário.

CÉLIO ANTÔNIO
Prefeito Municipal

LEI N° 1.118 DE 10 DE NOVEMBRO DE 2005.
"AUTORIZA O CHEFE DO PODER EXECUTIVO A FIRMAR

CONTRATO COLETIVO DE CONSÓRCIO, PARA AQUISiÇÃO
DE BENS DURÁVEIS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".

O PREFEITO MUNICIPAL DE LAGUNA/SC, Sr. Célio Antô­
nio, no uso de suas atribuições legais, faz saber a todos os habitantes
do Município, que a Câmara de Vereadores aprovou e ele sanciona, a

seguinte Lei:

Artigo [.0. Fica o chefe do Poder Executivo Municipal de Laguna,
autorizado, mediante contrato coletivo de adesão, de Grupos de Con­
sórcio, a adquirir bens móveis duráveis, tais como veículos, máquinas,
equipamentos rodoviários e outros correspondentes.

Artigo 20. A adesão a Grupos de Consórcios, se fará exclusiva­
mente mediante a formulação de Concorrência Pública de acordo
com as disposições da Lei Federal n. 8.666, de 21 de junho de 1.993,
com as alterações introduzidas pela Lei Federal n. 8.883, de 11 de

junho de 1.994 e de acordo com a legislação aplicável a espécie.
Artigo 3°. A despesa decorrente da aquisição dos bens descritos

no artigo 1°, será objeto de contabilização considerando-se o valor
oferecido a cada um deles (estimativa) ao preço do dia, pela multipli­
cação do valor da primeira prestação ou pelo aumento de parcelas a

pagar.
Artigo 4°. As despesas resultantes das variações dos valores das

prestações, serão contabilizadas no título "Serviço da Dívida"a cada
mês, de acordo com os valores apurados.

Artigo 5°. As adesões a Grupos de Consórcio que ficarão adstritas
às vigências dos respectivos créditos, não poderão exceder a 5 (cin­
co) anos, prazo máximo estabelecido por Lei.

Artigo 6°. Os im'estimimtos decorrentes da aquisição dos bens
descritos no artigo 1°, poderão ser incluídos em Orçamento Plurianual.

I Artigo 7°. Os empenhos das despesas deverão ser elaborados
globalmente, não obstantes os pagamentos deles decorrentes, ocor­
rerem no exercício - (parte) - e nos exercícios subseqüentes, medi­
ante as inscrições em restos a pagar não processados.

'� Parágrafo único. Nas hipóteses de, reajuste de preços haverão de

I ser feitos empenhos complementares por estimativa, até o término
da participação.

Artigo 8°. São autorizadas as antecipações de prestações
vincendas, desde que tais pagamentos aos preços vigentes do dia,
liquidem parcelas finais de cada Grupo com o fim de abreviar a parti­

I cipação do Município no consórcio, tudo condicionado a existência

I de recursos financeiros disponíveis.
I Artigo 9. Fica o Prefeito Municipal autorizado a realizar opera-

ção de créditos com o fim de viabilizar os pagamentos (lances) inici­
ais, intermediários ou finais, antecipações de prestações vincendas,
até o limite de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais) junto a entidades
financeiras ou a própria firma administradora do consórcio, ou junto
a Empresa, ou Empresas Revendedoras.

Artigo 10. Para o cumprimento da presente Lei fica ainda o

chefe do poder Executivo Municipal autorizado a abrir crédito ou

créditos adicionais de natureza especial até o montante necessário
para cobertura das despesas contratadas com base na presente Lei.

Artigo 11. Face aos 'princípios da continuidade administrativa que
prevalece no serviço público, incumbe ao Prefeito sucessor, dar cum­

primento ao pagamento das prestações remanescentes até o término
das participações nos Grupos de Consórcio. ,

Artigo 12. Para o cumprimento do pagamento das prestações,
cotas de adesão, poderão ser oferecidas parte dos percentuais de

Participações de recursos financeiros destinados à Prefeitura, do FPM,
• ou outros recursos vinculados ou não, junto às entidades bancárias

repassadas.
Artigo 13 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogando-se a,s disposições em contrário.

CÉLIO ANTÔNIO
Prefeito Municipal

LEI N° 1.117 DE 10 DE NOVEMBRO DE 2005
"ALTERA DENOMINAÇÃO DAS VIAS PÚBLICAS DO BAL­

NEÁRIO PRAIA DO SOL".
O PREFEITO MUNICIPAL DE LAGUNA/SC., faz saber a todos

os habitantes do Município, que a Câmara de Vereadores aprovou e,

ele sanciona a seguinte Lei:
Art. 1°. As vias públicas do Balneário Praia do Sol passam a ter a

seguinte denominação:
.

I. Av. Norte-Sul (Lado Norte) para Avenida Pedro Hamilton
dos Santos;

II. Av. Norte-Sul (Lado Sul) para Avenida Léo Max

Feüerschuette;

III. Av. Beira Mar para AvenidaArlindo Francisco Philippi; .

IV Av. Central para Avenida Clodoaldo Antônio Althoff;
,

V. Av. Leste para Avenida Nilo Bello
VI. Rua 1 Norte para Rua dos Lambaris;
VII.Rua 2 Norte para Rua das Lagostas;
VIU. Rua 3 Norte para Rua dos Jundiás;
IX. Rua 4 Norte para Rua dos Jaús;
X. Rua 5 Norte para Rua dos Golfinhos;
XI. Rua 6 Norte para Rua das Garoupas;
XII. Rua 7 Norte para Rua dos Dourados;
XIII. Rua 8 Norte para Rua das Curvinas;
XIV Rua 9 Norte para Rua dos Corais;
Xv. Rua 10 Norte para Rua das Carpas;
XVI. Rua 11 Norte para Rua dos Camarões;
XVII. Rua 12 Norte para Rua dos Búzios;
XVIII. Rua 13 Norte para Rua dos Burriquetes;
XIX. Rua 14 Norte para Rua dos Botos;
XX. Rua 15 Norte para Rua dos Bonitos;
XXI. Rua 16 Norte para Rua dos Berbigões;
XXII. Rua 17 Norte para Rua dos Badejos;
XXIII. Rua 18 Norte para Rua dos Bacalhaus;
XXIV Rua 19 Norte 'para Rua das Baleias;
XXV. Rua 20 Norte para Rua dos Atuns;
XXVI. Rua 21 Norte para Rua dos Arenques;
XXVII. Rua 22 Norte para Rua das Anchovas;
XXVIII. Rua 23 Norte para Rua dos Amborés;
XXIX. Rua 1 Sul para Rua dos Linguados;
XXX. Rua 2 Sul para Rua das Lulas;
XXXI. Rua 3 Sul para Rua dos Marimbaus;
XXXII. Rua 4 Sul para Rua dos Mariscos;
XXXIII. Rua 5 Sul para Rua dos Merlins;
XXXIV Rua 6 Sul para Rua das Merluzas;
XXXV Rua 7 Sul para Rua dos Meros;
XXXVI.' Rua 8 Sul para Rua das Miraguaias;
XXXVII. Rua 9 Sul para Rua dos Namorados;
XXXVIII. Rua 10 Sul para Rua das Palombetas;
XXXIX. Rua 11 Sul para Rua dos Pampos;
XL.Rua 12 Sul para Rua dos Paratis;
XLI. Rua 13 Sul para Rua dos Pargos;
XLII. Rua 14 Sul para Rua das Pescadinhas;
XLIII. Rua 15 Sul para Rua dos Pintados;
XLIV. Rua 16 Sul para Rua das Raias;
XLV. Rua 17 Sul para Rua dos Robalos;
XLVI. Rua 18 Sul para Rua dos Salmões;
XLVII. Rua 19 Sulpara Rua das Sardinhas;
XLVIII. Rua 20 Sul para Rua dos Siris;
XLIX. Rua 21 Sul para Rua das Tainhas;
L. Rua 22 Sul para Rua dos Tambaquis;
LI. Rua 23 Sul para Rua das Tamabaus;
LII.Rua 24 Sul para Rua das Tartarugas;
LIlI. Rua 25 Sul para Rua das Tatuíras;
LIV Rua 26 Sul para Rua das Tilápias;
LV. Rua 27 Sul para Rua das Trutas;
LVI. Rua 28 Sul para Rua dçs Tucunarés; e

LVII. Rua 29 Sul para Rua das Violas.
Art. 2°. Fica o Poder Executivo autorizado a confeccionar placas

indicativas para sinalização das referidas ruas.

Art. 30. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revo­
gando-se as disposições em contrário.

CÉLIO ANTÔNIO
Prefeito Municipal

LEI N° 1.121 DE 30 DE NOVEMBRO DE 2005
"INSTITUI A ÁRVORE BUTIÁ, COMO ÁRVORE REPRESEN­

TATIVA DO MEIO AMBIENTE DO MUNICÍPIO DE LAGUNA E

DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".
O PREFEITO MUNICIPAL DE LAGUNNSC, Sr. Célio Antô­

nio, no uso de suas atribuições legais, faz saber a todos os habitantes
do Município, que a Câmara de Vereadores aprovou e ele sanciona, a

seguinte lei:
Art. 1.0 Fica instituída como árvore representativa do meio am­

biente do Município de Laguna, a butiá capitata var. adorata, da
farru1ia palmae, popularmente conhecida como "butiá da praia, butiá­
miúdo e butiá pequeno", impondo-se ao Poder Público e à coletivida­

de, o dever de defendê-la e preservá-la.
Art. 2.° É expressamente proibido a queimada e, o corte de qual­

quer árvore descrita no artigo 1°, salvo nos casos autorizados pelo
Poder Públicõ, sob pena de multa de 2000 (duas mil) UFRM, por cada
árvore queimada ou cortada, cabendo ao Departamento de Meio Am­

biente, exercer a respectiva fiscalização.
§ 10. Mesmo os casos de' replantio, necessitam de prévia autoriza­

.

ção do Poder Público e, deverão ser acompanhados pelo Departa­
mento de Meio Ambiente ou, outro órgão que o suceder. ,.

§ 20. Para fins de artesanato, poderá o Poder Público, autorizar o
corte da palha do butiá, devendo o Interessado' porém, apresentar
projeto da atividade pretendida.

Art. 30. Todo material publicitário institucional, ou seja, aquele
promovido pelo Poder Público Municipal, ligado ao meio ambiente,
deverá constar a imagem, a figura, da árvore de que trata o artigo 1 °

desta Lei.
Art. 40. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

CÉLIO ANTÕNIO
Prefeito Municipal

-
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A História da Associação
Catarinense de Imprensa
(Casa do Jornalista)

----- (CAPITULO IV)----­
(Continação dapágina2)

Tanto este, por suas teses conflitantes com a ordem dominante,
como o do titular acamado, por sua notória vinculação ao PSD, do
ex-Governador Ivo Silveira, agremiação política extinta pelo Ato
Institucional n° 2 de 27 de outubro de 1965, não contavam com a

simpatia do novo Governo encabeçado pelo Engenheiro lagunense
ColomboMachado Salles, eleito de forma indireta, para o quadriênio
1971/75, pelaAliança RenovadoraNacion� (ARENA), partido este,
criado pelo Ato Complementar n04, de 25 de novembro de 1965,
juntamente, com oMovimentoDemocrático Brasileiro (MDB), para
substituir o pluripartidarismo existente.

Daí, a renúncia de todos para consumar-se em 31 de março de
1972, dia e mês já consagrados na história política brasileira come­
morativos do GolpeMilitar de 64, numa demonstração inequívoca
do inconformismo reinante. Nesta oportunidade, foi consignado na
ata referente um voto de louvor e confiança ao Presidente Alírio,
licenciado tanto daCasa, quanto do Sindicato.

Nova Assembléia GeralExtraordinária veio a realizar-se em 7 de
abril em virtude do agravamento do estado de saúde do aludido
Presidente. Teve por escopo o preenchimento, via eletiva, dos car­
gos vagos de 1° e 2° Vices Presidentes, 1 ° e 2° Secretários, 1 ° e 2°
Tesoureiros, Orador eMembros do Conselho Superior, em razão da
renúncia dos respectivos titulares, e, ainda, saldar os compromissos
financeiros, anteriormente, assumidos.

A sessão presidida pelo decano AdãoMiranda, resultou na elei­
ção, por unanimidade, dos .jornalistas Cyro Barreto, Lázaro
Bartolomeu, Moacir Pereira, Sérgio Lopes, Divino Mariot, José
Carlos Soares, Adolfo Zigelli e HéHo Kersten da Silva e João José de
SouzaCosta.para os cargos, respectivamente, vacantes e nominados.

Proclamados os nomes dos eleitos, foram na mesma sessão,
empossados nas novas posições como solução emergencial e
salvadora para continuidade dos trabalhos.

Já na qualidade de Presidente Interino da Casa do Jornalista,
Cyro Barreto, sob os aplausos gerais, agradeceu em nome dos elei­
tos, a confiança neles depositada, fazendo uma alusão especial aos
jornalistas Darci Lopes, da TV-Cultura, Altair Peixoto, do Diário
Catarinense, Romeu José Vieira, de A Gazeta, Edson Silveira, da
Revista Catarinense dosMunicípios e Néri Clito Vieira, da Revista
Sul, sendo que estes três últimos já faleceram.

Valeu-se, da ocasião, para concitar os novos dirigentes a não
esmorecerem ante os obstáculos que adviriam e que deveriam, muito
pelo contrário, tentar sobrepujá-los para elevar, aindamais, o status
daCasa.

Dito isto, apelou para que fossem em comissão, a uma audiência.
com o GovernadorColombo Salles, o qual através de seu Secretário
Eugênio Lapagesse, mostrou-se inclinado a receber os integrantes da
chapa recém eleita, posto que como ele, era encabeçada pelo, tam­
bém lagunense, Cyro Barreto.

O clima, aparentemente propício, à aproximação do binômio
imprensa-govemo, ficou tumultuado pela entrevistaconcedida à época
pelo Chefe do Executivo Catarinense ao Jornal "Correio do Povo",
atribuindo desleixo à proposta orçamentária com vistas a promoção
do 14° Congresso Nacional dos Jornalistas.

.

Como se pode depreender, tal iniciativa não estava adstrita à
competência da Casa, mas ao Sindicato dos Jornalistas Profissionais
de SantaCatarina. Cabia, portanto, a novel direção superar os estre­
mecimentos surgidos por causa desta polêmica.

Neste ínterim, ocorreu o falecimento do PresidenteAlírio Barreto
Bossle, que foi velado nas dependências da Casa do Jornalista e

sepultado no Cemitério de Santo Amaro da Imperatriz convertendo­
se num ato público e político com a presença de autoridades as mais
expressivas do cenário nacional e estadual, além do comparecimento
maciço dos representantes da imprensa, dos familiares f) dos amigos.

Várias oràdores se fizeram ouvir na homenagem derradeira, des­
tacando-se as falas emocionadas de seu amigo pessoal, ex-Governa­
dor Ivo Silveira e deCyro Barreto, em nome da imprensa, enaltecendo
o talento jornalístico e o espírito solidário do ilustre lagunense desa­
parecido. Depois da comoção provocada pela perda daquela lideran­
ça jomalística, a Casa do Jornalista voltou a faina diária ..

Além dos impasses que se apresentavam, outros desafios emer­
giram na busca de recursos para a efetivação do 2° Encontro Regional
da Imprensa, em Tubarão e no lançamento do Concurso deReporta­
gem do Sesquicentenário da Independência, incorporando-se aos fes­
tejos comemorativos promovidos pelo Governo Federal e Estadual.

Os ânimos foram, pouco a pouco, serenando, mas a luta conti­
nuou.

* Ex-presidente daACI e atual vice-presidente do Conselho
Superior.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADODESANTACATARINA
PREFEITURAMUNICIPALDELAGUNA

PROCURAOORIAGERAL

LEI N° 1.120 DE 23 DE NOVEMBRO DE 2005.
"AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL DESENVOLVE

ÇÕES PARA IMPLEMENTAR O PROGRAMA CARTA DE CRÉDI
O FGTS - INDIVIDUAL - OPERAÇÕES COLETIVAS - RECURSO
O FGTS",

O PREFEITO MUNICIPAL DE LAGUNA/SC., Sr. Célio Antô

io, no uso de suas atribuições legais, faz saber a todos o

abitantes, que a Câmara de Vereadores aprovou e ele saneio

a, a seguinte Lei:

Artigo 1°, O Poder Executivo Municipal de Laguna, fica autorizad
desenvolver todas as ações necessárias à construção de unidade

abitacionais, para atendimento aos munícipes necessitados

mplementadas por intermédio do programa CARTA DE CRÉDIT
GTS - INDIVIDUAL - OPERAÇÕES COLETIVAS - RECURSOS D

GTS, mediante convênio ou termo de cooperação a ser firmado co

CAIXA ECONÕMICA FEDERAL, ficando autorizado inclusive,
onstituir caução de depósito, com o objetivo de garantir a adimplênci
as prestações mensais de responsabilidade dos devedores, e seu valo

orresponde ao valor de financiamento concedido pela CAIXA
Artigo 2°, O Poder Público Municipal, se for o caso e, obedecidas a

ormalidades legais, poderá disponibilizar terrenos de áreas pertencen
es ao patrimônio público municipal, objetivando a construção de mo

,

adias em benefício da população a ser beneficiada pelo Programa CART
E CRÉDITO FGTS - INDIVIDUAL - OPpRAÇÕES COLETIVAS
CURSOS DO FGTS,

Parágrafo único, As áreas a serem utilizadas no CARTA DE cRÉ,
!TO FGTS � INDIVIDUAL - OPERAÇÕES COLETIVAS - ,RECUR
OS DO FGTS, deverão fazer frente para a via pública existente, cont
om a infra-estrutura necessária, de acordo com a realidade do Municí
ia,

Artigo 3°, Os projetos de habitação popular segundo a CARTA D
RÉDiTO FGTS - INDIVIDUAL - OPERAÇÕES COLETIVAS - RE

URSOS DO FGTS, serão desenvolvidos mediante 'planejamento glo
al, podendo envolver as Secretarias Municipais de Habitação, Serviço
ociais.: Obras, Planejamento, Fazenda e Desenvolvimento, além d

utarquias e/ou Companhias Municipais de Habitação,
Parágrafo Único, Poderão ser integradas ao projeto CARTA D

RÉDITO FGTS - INDIVIDUAL - OPERAÇÕES COLETIVAS - RE
URSOS DO FGTS outras entidades, mediante convênio, desde qu
ragam ganhos para a produção, condução e gestão deste processo,
ual tem por finalidade a produção imediata de unidades habitacionais

egularizando-se sempre, que possível áreas invadidas e ocupações irre

ulares, propiciando o atendimento às famílias mais carentes do Muni

ípio.
Artigo 4°, Os custos relativos a cada unidade, integralizados pel

oder Público Municipal a título de Caução, necessários para
iabilização e produção das unidades habitacionais, serão ressarcido
elos beneficiários, mediante pagamentos de encargos mensais, de for
a análoga, as parcelas e prazos já definidos pela resolução CCFGT
60 que instituiu o Programa CARTA DE CRÉDITO FGTS - INDIVI
UAL - OPERAÇÕES COLETIVAS - RECURSOS DO FGTS, permi
indo a viabilização para a produção de novas unidades habitacionais,

Parágrafo Único, Os beneficiários do programa CARTA DE CRÉ
ITO FGTS - INDIVIDUAL - OPERAÇÕES COLETIVAS - RECUR
OS DO FGTS ficarão isentos do pagamento do IPTU - Imposto Pre
ial e Territorial Urbano, durante o período em que estiver ocorrend
ste ressarcimento,

Artigo 5°, Os custos relativos a cada unidade, integralizados pel
oder Público Municipal a título de contrapartida, necessários para
iabilização e produção das unidades habitacionais, serão retornávei
elos BENEFICIÁRIOS,

Arti�o 6°, Só poderão_ ingressar, no CARTA DE CRÉDITO FGTS
IVIDUAL - OPERAÇOES COLETIVAS - RECURSOS DO FGTS

amílias residentes no município, há pelo menos três anos,' após
ealização de trabalho social, com informações e esclarecimentos ao

nteressados, ,pelos técnicos da' Prefeitura ou da Entidade Organizador
a responsabilidade de cada beneficiário neste processo,

Artigo 7°, As despesas decorrentes da execução da presente Lei
orrerão por conta de dotações consignadas no orçamento vigente
uplementadas, se for necessário,

Artigo 8°, Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação
evogadas as 'disposições em contrário,

CÉLIO ANTÔNIO
,

Prefeito Municipal\

Você que é

professor!
Venha fazer parte da Família Stella Maris!

O Colégio Stella Maris, está renovando os cadastros
de docentes, graduados nas diversas áreas:

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio para
futuras substituições ou contratações.

Monte seu currículo com uma foto atualizada 3x4 e

entregue na secretaria- do Colégio no horário
comercial. Maiores informações : 3646.0425 ou

stella@stellamaris.g12.br
Vai ser um prazer receber você!

ENQUADRAMENTO: 501=CTB 1621- 516=CTB 165 - 520=GTB 169 - 538=CTB 1811- 541=CTB181 IV - 545=CTB ali
181 VIII-546=CTB 181 IX - 547=CTB 181 X -554=CTB181 XVII- 555=181 XVIII- 556=CTB 181 XIX -573=CTB 186 DiaS - Sérgio Luchina de

'

II - 574=CTB 187 I - 587=CTB199 - 603=CTB 206 V - 655=CTB 230 I - 656=CTB 230 II - 659=CTB 230 V - 663=CTB veira, 47 anos. Residia n

230 IX - 665=CTB 230 XI - 691 =CTB 232 - 692=CTB 233 - 735=CTB 252 V M 1
Transcorrido o prazo acima, sem a apresentação de defesa da autuação, ou por seu indeferimento, fica(m) o(s) aga hães

notificado(s) cienteís) da imposição da penalidade nos termos do art. 282 da Lei nº 9,503, de 23/09/97, e seus Dia S - Luiz Napoleão, 1
,

'

I
parágrafos 4 e 5 (acrescidos pela Lei 9,602/98), para, em 30 dias, efetuar o paqarnento ou, querendo, ainda, anos. Residia no Mar Grq)
apresentar recurso a JARI, Os prazos acima referidos entram em vigor na data da publicação deste Edital.

Laguna/SC, em 5 de novembro de 2005, soo

Wilson Francisco dos Santos Dia 7 - Antônio de Souza, 3

i__.............�......_.......e-e-ê-e--e- R_e_s_p_o_n_sa_-v_e_l_p_e_lo_D_e_m_u..,�_r�,..n__....,...,...,"""Í!'"!'........,.",.-=_.,....,......'r">'"""""� c ,afl��.mi"Nw Yila1Vttót;i3

TABELADE PREÇOSDA CESTA BASICA
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os ítens, foram procurados os preços mais baixos.

PRODUTOS 1 2 3 -

Açúcar Kg Da Barra 1,03 União 1,29 Caravelas 1,16
Arroz Parboilizado Kg Super A 1,08 Centenário 1,26 Kika 1,15

Feijão Preto kg Gelão 2,28 Jabuti 2,68- Rio Belo 2,19
Café 500g Três Maria 3,15 3 Marias 2,75 3 Marias 3,45
Farinha de Trigo kg Nordeste 1,IQ Rosa Branca 0,99 Fidalga 0,89

Farinha de Mandioca Kg Gelão 0,98 Super lO-F 0,99 Rocha 0,79
Macarrão 500g Germani 0,99 Fadiole 0,99 F<idiole 0,89

Batata Kg lavada 1,98 Não Lavada 0,99 Escovada 1,12
Cebola Kg

-

- 1,26 - 1,55 - 0,79
Tomate Kg - 2,89 - 1,59 - 2,53

Frango Kg Agroveneto 3,38 Ave Ouro -T 2,58 Du vale 2,75
Carne Bovina de 1" Kg Tatu 6,44 Patinho 7.40 Tatu 7,78
Came Bovina de 2" Kg Acem 4,99 Acem 5,40 Acem 5,91
Óleo de Soja Lt Ville 1,49 Coamo 1,89 Soya 1,49
Ovos Dz Meurer/B 1,98 Cantu-B 1,29 Meurer B, 1,75

Salkg Lebre 0;65 Lebre 0,68 Zizo 0,59

Margarina 500g Soya 0.99 Primer 1,35 Delicata 0,95
Salsicha Lt Bordon 1,15 Swift 1,79 Oderich 1,49
Ervilha Lt Twist 0,79 Quero 0,79 Oderich 0,89
Leite Condensado Lt Moça 1,59 ltambé 1,98 ltambé 1,39
Creme de Leite Lt Nestle 1,59 Pharmalat 1,89 Itambé 1,89
Leite Cx 1 litro Santa Clàra 1,19 Unileite 0,99 Dalia 1,29
Vinasre zf Chemin 0,89 Heiniz 0,79 Heining 0,85
Extrato de Tomate Lt , Arisco 0,99 Tradelli 1,25 Quero 1,29
Creme Dental 90g Condor 0,99 Condor ; 1,19 Closup 1,09
Sabonete 90l! Francis 047 Iara 049 Francis 046

Sabão em PÓ Q'lar 2,99 Tixan 3,98 Tixan 2,79
Esponja de Aco Pct Assolan 1,55 Assolan 1,99 Bombril 2,10
Papel Higiênico un KS ,0,35 Tubarão 0,30 Sirius 0,29
Álcool Da Ilha 3,20 Da Ilha 2,88 Candura 2,99

1 - ANGELONI 2 - TIELI -3 - ALTHOFF

CONCURSOS
� -

POLICIA CIVILABRE INSCRIÇOES 'HOJE
Oferecendo 336 vagas, das inscrições para concurso, e 781,68, enquanto que para
quais 200 para que irá até o dia 10 de janeiro, escrivão, a taxa será de R$
investigadores, 50 para com a prova escrita sendo 70,00comexigênciade curso

escrivães, 50 para realizadadia22dejaneirodo superior e oferecendo
escreventes (auxiliar de próximo ano. salários deR$1.219,44. Jápara
escrivão), 30 para delegados Para investigador e psicólogo a taxa será de R$
e 06 para psicólogos, a escrevente, a inscrição 70,00, exigindo formação em
secretaria de Segurança custará R$ 50,,00, com Psicologia, com salários deR$
Pública e Defesa do Cidadão exigência de ensino médio e 1.813,51. Outras informações
inicia hoje o período de oferecendo salários de R$ no sitewww.ssp.sc.gov.br

ESTADO DE SANTACATARINA
SISTEMA INTEGRADO DE MULTAS DE TRÂNSITO - DETRAN - DER - DPRF

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO POR AUTUAÇÃO PELO COMETIMENTO
DE INFRAÇÃO DE TRÂNSITO Nº 122 396/2005

Fundamentado nos termos do art. 281, parágrafo único, inciso II, da Lei nº 9,503, de 23/09/97, a autoridade de trânsito,
ao final identificada, notjfica o(s) proprietário(s) do(s) veículo(s) abaixo especificado(s), da autuação pelo cometimento

da(s) infração(ões) respectiva(s), podendo, caso queira, no prazo de 40 (quarenta) dias, apresentar defesa da autuação
ou ainda informar o real condutor, conforme disposto no art. 257, parágrafo 7 da mesma Lei, combinado com a

Resolução nº 017/98 do Contran. Send.Q. pessoa jurídica o proprietário do veículo, a não Jndicação do condutor

implicará nas sanções do art. 257, parágrafo 8 do CTB,

NO • .DA AUTO DE .DME no COD, DA
LYZ0749 54134.04Q;5aA SEItGIO LI1IZ CORRÊA DA S:tLvA 555

flLAt" �"'FRAC40 .PA;OPflIETARlO/CONDUlOI'4 lNFRA(;A..O L2C6011 54841\011A JEAN CARLOS Df eR10A SILVÁ 60a
kZQ3102 • ,4642S87A CLEWIR DE AGUIAR 692

ASG4339 54843401A MARIA FERNANDES DOS SANTOS 691 ,2VS434 54B43B21A WALOtR PE'UR' MI>

AF02014 54846224A CLAUDEMrR NUNES 69' "AA6459 54S42364A. NtLC10MAR DE SOUZA fi92

A11:1433 54843�07A DAINER OLIVEIRA NASC1MEN10 SOl MAB1703 54B44Ôl1A JfHWNCIO DElPINA DOMINGOs 554

BIW3061 54846658A NEvnON RICARDO PACHECO ElOS RE saa MAl1460 54B46219A E"ERALDO eEN10 692
BNOO&OJ 5484579ôA [tAt'itELA ol! SOUSA ROSA 059 MAL2387 5484$555.4. MARCO ANTOtUO BERTO 692
11002247 5464Çi201A TEREZA fELI$BINO OQ$ A�JOS 592 MA06136 fj4e42Q63A TADEU ALEXANDRtI MARTINS 656
BPf'1846 54844915A FERNANDO MART·hIS GORDO 541 ljIAR11?O 54!342Q64A. ALfS$ANDRO fIOBe;Ino UGO DE TOl,.� 546
CEW\l363 5484:l354A ALI DA, SIl,VA HAMAOl 692 MAT9235 S4845772A KATlA REGINA ULYSSEA ·fl;:1l.5l<.Y 556
CSA816D 5484351gA lARRY ZEfERINO 005 SANTOS 692 . NAV6091 S4B'.1ij16.4A. AILTON SlMQN! TEIXEIRA ,520
CTN43$$ .54843845A DIANA Mt;:D!;:_JROS NANOl 538 MBJ6496 5484<4960A ElOl iOMAZ OI! MATOS 555
CV013_05- S4a42·5!5SA MUSA NiMAO ABOfR RAHMA� 574 Ma4:t27:.!A ·JÚSf. fJOMB�G()S E::SPHH-lQl.tt A.Cur AR. S3a
C202.141 $4845S3$A JOA() VtT(JR10 ·NANO! 692 S�A4a29fH1, PF.D/iO V.A!,..Cl R OUIlATTO sss
1AR2799- 54842601A VMUO ·LUll CASAGRANOE 501 5484$:215.4 SANTfLINQ J(lSr. ll.AÓú. 6n2
iÀY8711 54846310A BRUNO' DA SILVA MorA 501 $.1846BiJ2A tR.ANSPtlRTES THIAGO L, rl)A Mt 6B5
IGPOt24 S464205:õ1A CANOIOO MA.RTINHO CAR.OOSO 6S9 $464JZ9"A i,..UCAS DE. SOUZA 555
JGfl:613·9 S4843S92A TELMA �f!GINA oe MAnos fRINOAO 692 M"S�698 '848418321\ OANt�l... '1:SrJNOOlA AGU1AR san
JMQ3113 54&4S'l81,6, J/.lQUr-UNE:: SANDRINI 735 M&T594$ $4845550110 uns ftRNANDb M/lGlNA 892
LXF65Ó2 54845'lS4A ANTONIO MA.CHAoD ALVES 659 8"0736 5484.(,0651\ SOUZA eNGENHAiÜA f TRANSPORitS 541
LXF6!$02 !i4845190A ANTONIO MACHAOO ALVES 501 MeW&U65 54843202/1 JAtMÊ VAU�RjO nOEL!x. SOlLXF8502 548457901\ ANJI)NIO MACHADO ALVES 659 M8�'96' 5"8435911\ JOAO ARLINDO MARTrNS 692
LXI0379 $4M3756A CARlOS JOSE Df OLIVeIRA CONSTA saa "C09419 5484S·1BSA DANIEL PERORA 6591.x.Q3411 $4843576A FABIANA DA SILVA �jENfllQUE 692 Mel!: 1533 $<H14,;S5SA ClA rrAUlEASINQ AHAEN:l.MEhCANT 54$LXYl357 54B4SM9A RoasOl� DA SILVA B92
l)(ZS646 "'"548�6309A VA.LOECIR '-'ARIANO DE LIMA. 5,. ,MCT3162 S4õ45l"i4A fDMILSON vAlMOR FWSEn unz 501

L.XZ9119 548463J2A PAUlO MANOEL MENOES UE SOUZA 655
IItCYS20a 548432Q91< fIl�OO AYRf,S FIRMINO oe souzA 691

i.Xl9119 548463l2A PAULO MANOEL MENDES oe: SOUZA 659 MOH82l7 B4G4S56!A Meco AURELIO CARDOSO GU�RREIR SQl
l.'(1I115S 54843651A JOAO 1)1:;. OlIVEIRA 659 MDH8221 54B4556IA MA.RCO AURELlO CARnoso GUeR.R�lH. 66.$
t:VA11SS 546-1365211 JOAD DE OUVE IRA 691 NOP16:2S 54643.2B1A JUS, CARLOS 0' CAMPOS S38

L. 'tSSl32.2 54S44959A MAAW CE$AR MARTIIoI$ DI\ Sil,.VA 555 MDT0522 S4643G1.9A MtCHELL.� DOS ·SANTOS ÇORREA 501
l YE20S2 5-484552liA SUELI eL'IZETE DE ALUE J"[}A 692 "E82Sel 5464,180' fABIANO RICl< RúS.4 691
lVQ5049 549460511. VALMIR "ERElRA 513 .rW4081 S4f143293A Vf5I.ESro MMoJOü, BoRGES SS4
L'1U4n5 54921455.1\ FERNANDO PEREIRA JORGE 513 ••za871 54844500.� $,ijASTlAO AAV"', ÀRAUJO sa7
LYW9361 S48436DOA JOA.O peR!: tRA 692 WÇD1Q40 54S44S59A WALTER lUIS MUEDAS YAURl 5.5

RBS - Globo
As Novas Aventuras de

Riquinho, 15h30
ComDavidGallagher,Martin
Mull. Às vésperas do Natal,
enquanto todos os seus ami­

gos brinca com bonecos de

neve, Riquinho está muito

ocupado fazendo aparições
públicas, distribuindo cente­

nas de presentes a crianças
de orfanatos.

Intercine, lh40 - O Mestre
dos Desejos. -s

_

ComTammy Lauren, Andrew
Divoff. Acidentalmente, ajo­
vem Alex acorda o gênio do
mal Djinn de seu sono

milenar. Toda vez que lhe faz
um pedido, ela tem pesade­
los, e começa a suspeitar de
sua verdadeira natureza. É
quando Alex decide que che­

gou a hora de tentar mandá­
lo de volta para as trevas.

O Garanhão, 22h30
Com Tim Meadows, Karyn
Parsons. Leon Phelps é dono
de um estilo próprio e de um.

programa de rádio que tem

como tema principal a vida se­

xual de seus ouvintes. O

garanhão é o terror dos mari­
dos traídos, o que lhe custa o

emprego.
Descobrindo o Passado,
2h50
Com Tim Reid, Maria
Celedonio. Estudante desco­
bre que seu tio foi um

cultuado diretor de filmes, em
uma época em que os negros
não tinham acesso ao cine­
ma

LAGUNA
MOTO CLUBE

Agradecimento
A diretoria e associa­

dos do Laguna Moto Clu­

be, entidade promotora do
8° MOTO LAGUNA, vêm
de público agradecer ao

apoio recebido da Prefeitu­
ra Municipal de Laguna,
através do prefeito Célio
Antônio, Governo do Es­

tado, Fundação Lagunen:
se de Cultura, Secretaria

Municipal de Saúde, às

Polícias Militar e Civil, Cor­

po de .Bombeiros, Celesc
Casan e a todos .que de

uma forma ou outra cola­
boraram para o efetivo su

cesso do evento deste ano

Laguna, 8 de dezembro
de 2005

Bento Pereira
Presidente I

[.
�----------------�I

f i
riFALECIMENTOS
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• A Comissão

Organizadora da 4" Edição
da Copa do Torcedor

Lagunense-Futebol
Máster, promove a final

amanhã, com a disputa de
outros jogos, com a pre­
sença, segundo a Comis­

são, do governador Luiz
Henrique, que sabemos, no
mesmo horário terá um

jantar beneficente na Casa
D'Agronômica, na capital.
Logo ..... A programação
marca para às 16 h Galo
Velho e Seleção da ilha; às
18 h Criciúma e Internaci­

onal, este sim, o jogo final
da Copa do Torcedor ; às
20 h bingão gratuito, ofe­
recendo umDVD, uma bi­
cicleta e outros prêmios; às
20h20 Ídolos do Futebol
Brasileiro e Figueirense
(de. ex-craques) e às

21h30, jantar de confrater-

nização entre atletas e con­
vidados, entrega de

premiações � muitas ho­

menagens.
• Sintomático: en­

quanto em outras cidades,
o uso da mídia avança
para a Internet e outros sis­
temas, aqui, ao que pare­
ce tem muita gente na

contramão, com distribui­

ção de panfletos (que logo
são jogados na via pública)
e uso do serviço de auto­

falante. Nada contra quem
trabalha nos setores mas

certamente, que assim
fica difícil, lá isso fica.

• Pintura de edificios
no centro da cidade, sem
tapumes tem causado pre­
juízos a proprietários de

veículos, que sem saber es­
tacionam seus carros nas

proximidades. Algo preci­
sa ser feito!

MARINHADOBRASIL

Delegacia da Capitania dos Portos em Laguna
EDITAL

Na semana de 9 a 16 de dezembro de 2005, será realizado o

Exercício de apresentação da 'reserva (EXAR) da Marinha, com a

participação de todos os reservistas navais -de I" e 2' categorias,
dispensados de incorporação em situação especial, todos os Oficiais
da reserva não remunerada, desligados da Marinha nos últimos cinco

anos e todos os Oficiais e Praças da reserva remunerada que ainda não

atingiram a idade limite de permanência na mesma.

A apresentação dar-se-á nos serviços de recrutamento distritais

(SRD) ou nas Organizações da Marinha mais próximas da residência
do inativo/reservista.

Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone

Oxx48.36440196.
Laguna -SC, em IOde dezembro de 2005

Antônio Henrique Rodrigues
Capitão-de-Corveta (T)

Delegado

MARINHA00BRASIL

Delegacia daCapitania dos Portos em Laguna
Edital

A segurança da navegação em nossas mãos! A Marinha do Brasil
comunica que no período de 15 de dezembro de 2005 a 28 de feve­

reiro' de 2006, estará participando de uma fiscalização denominada

Operação Mar Seguro, que consistirá de verificação em toda e qual­
quer embarcação, quanto aos seguintes itens:

documentos de habilitação do pessoal embarcado, princi-
palmente do patrão ou mestre;

.

.

documentos da embarcação;
rol do pessoal embarcado (quando aplicável);
material de salvatagem (coletes, bóias, extintores, etc.);
estado de conservação da embarcação;
etc.

Solicitamos aos navegantes para que colaborem cO,m os inspe­
tores apresentando os documentos e itens solicitados. A população
pedimos que denunciem toda e qualquer irregularidade.

Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone Oxx48-

36440196.
Laguna,SC, em 5 de dezembro de 2005.

Antônio .Henrique Rodrigues
Capi tão- de-Corveta (T)

Delegado

80MOTO LAGUNA

Fábio Matzenbacher; de Capão da Canoa-RS pela
quinta vez consecutiva, participou do evento em

Laguna, garantindo que voltará no próximo ano .

�adcu�.�
Ao lado, o conhecido r

Ir.
"i

motociclista "Cacá",
fervendo no evento do

fim de semana.

Abaixo, dirigentes do
Moto Laguna entregan­
do troféu ao prefeito
Célio Antônio.
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• O SESC Santa

Catarina, está selecionan­
do profissional de ambos
os sexos para atuar em

Laguna na área de cultu­

ra, com carga horária de
.

44 horas semanais, exigin­
do como requisitos curso
superior completo emMú­

sica, Teatro, Literatura
(Letras), Artes Plásticas,
Marketing Cultural e/ou
GestãoCultural, experiên­
cia comprovada em ativi­

dades culturais e coorde­

nação de projetos e even­

tos (mínimo de 01 ano),
facilidade de trabalho em­

equipe, iniciativa e organi­
zação. Os interessados
devem enviar curriculum
vitae à rua Tenente Bessa.
211 emLagunaoupelosite
www.sesc-sc.com.br até

amanhã(10), para análise .

• Segundo o Instituto
Brasileiro de Ética
Concorrencial, calcula-se
que oBrasil perde, por ano,
em torno deR$ 160bicom

a sonegação de impostos.
Ainda bem que aqui nin­
guém sonega, não é mes-

i�o?

ACESSE O JORNAL DE LAGUNA NA INTERNET

WWW.JORNAlDElAGUNA.COM.BR

��ld�m�,.S"".m""
LOTECA - Concurso 193

1 X 2
o AGUIA/PA o BELÉMIPA o
o TIRADENTESIPA o TUNA LUSOIPA o
o PEDREIRAlPA o BRAGANTINOIPA o
D. VARGINBA/MG o AMÉRICA TOIMG o
o EXTREMA/MG o JACUTINGA/MG o
o JUVENTUSIMG o NACIONAUMG o
o ANANINDEUA/PA o CASTANBAUPA o
o VENUSIPA o .1 IZABELENSEIPA o
o REAL SOCIEDADIESP o VILLA RREAUESP
o MALAGA/ESP o REAL MADRIDIESP. o
o BARCELONA/ESP o �SEVILLAlESP o
o PARMA/ITA o SAMPDÓRIAIITA o
o ROMAIITA o PALERMOIITA o
o lNIFRNAZ10NAIF/lIA o MILANIITA o

LOTERIA FEDERAL
03/12/2005
1° - 21.549
2° - 73.439
3° - 23.340
4° -10.407
5° - 40.038

07/12/2005
1° - 23.328
2°; 13.613
3° - 46.513
4° - 52.820
5° - 57.269

Resultados extra-oficiais - Informações: www.caixa.gov.br

=Preço-da Biz Pedal - 72 meses plano normal * Referente mega plano 72 e 60 meses

Imorz;nho
----:====:::tMOTOS
3646-1170
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o QUE FAZER
RESTAURANTE E

PETISQUERIA
!ARADISE - No Calça­
dão do Mar Grosso, aber­
to diariamente servindo
frutos do mar, petiscos e

lanches. Nos fins de sema­

na, música ao vivo. Fone:
3646-2345

CHALÉ - Hoje terá a

banda Andorinha.

SlQDÉ{ko':'::!"Jã Festa de
Santa Luzia, amanhã, baile
com a banda Veredas.
CSU - Domingo, discote­
ca com o Dj Mazzola, a

partir das 20hs.
CONCERTO DE FIM

ma de incentivo e apoio à
continuidade do nosso

Conservatório. Entrada
franca.
CAPUTERA - Na festa
de Santa Bárbara, baile
amanhã coma banda Juizo
Final.
TOURIST - Próximo dia

MIX - Mix diferente. Na DEANO- No próximo dia 17, 'abertura de verão

praia do Mar Grosso, reu- 13,20 h, no Centro Cultu- 2006. 15 anos de sucesso!

nindo sempre o melhor ral e Social Santo Antônio, 3 DE MAIO - Dia 17,
público. Música ao vivo; conc�rto de encerramen- boate de Natal para casais

hoje e ámanhã com atra- to das atividades de 2005, com o Trio Machadinho

ções especiais.'Av. Sena- do Conservatório Lagu- Show. Reserva de mesas

dor Galotti. Tel. 3647- nense deMúsica.Prestigiar na secretaria do Clube no

2202. esse concerto, é uma for-
BECO DA LUA - Ama­

nhã, a partir da meia noite,
balada com a Banda Bem.
Brasil.

ONDE COMER
. Laguna Tourist
Cozinha internacional demai­
or destaque na região. Diari­
amente, das 12 às 15h e das
20 às 23h. Aceita cartões Visa,
Credicard e American

Express. Na praia do.Gi. Te1.:
3647-0022.
Arrastão
O famoso restaurante ofere­
ce delícias como ostras, lula,
polvo, maioneses de palmito,
camarão e siri, camarão ao

catupiry e camarão quatro es­
tações, moqueca de garoupa,
moqueca de camarão, salmão
ao creme de maracujá, filet
mignon à moda da casa e

muitomais. Servimos vinhos

importados e os melhores
.

nacionais, Chopp Blumenau
e café expresso. Com ambien­
te clima-tizado. Avenida Se­
nador Galotti, 629, no Mar

Grosso. Tel.: 3647-0418
Pizzaria da Gina
Com fomo à lenha, amais tra­
dicional da cidade, agora ofe­
recendo rodízio de pizzas e

massas que só a Gina sabe
fazer. Avenida João Pinho,
540, noMarGrosso. Fone tele­

_________
' entrega 3647-1448.

...átimas op(}6es â ta curte
·.Qan!&rto

·'é&ta€:ir;l1:zal11ªulQ.
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